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INTRODUÇÃO

A perda de habitat e a fragmentação, relacionadas com o desenvolvimento econômico, são as maiores ameaças aos
mamíferos no Brasil (Costa et al. 2005) e provavelmente no mundo. As mudanças no ambiente podem, ainda,
provocar alterações na estrutura das comunidades animais, ocorrendo um aumento no número de espécies
generalistas de borda, além das exóticas, bem como há uma redução no número de espécies mais especializadas,
principalmente aquelas de interior de florestas, que exigem microclimas diferenciado e grande área de vida
(Laurance, 1991; Andrén et al. 1997). Mamíferos de médio e grande porte apresentam grande importância
ecológica, tanto no que diz respeito à estruturação da comunidade de mamíferos (papel exercido pelos carnívoros
predadores de topo, como os felinos), como em processos relacionados à regeneração da floresta, como a dispersão
de sementes (Peres, 2010). Podem exercer também, a função de indicadores de qualidade de ambientes florestais.
Para se preservar espécies com sucesso, deve-se identificar as atividades humanas que afetam a estabilidade de
populações e levam as espécies à extinção. É necessário também determinar os fatores que tornam uma população
vulnerável à extinção. Assim, em paisagens muito fragmentadas, a manutenção de, ao menos, pequenos
remanescentes florestais, pode amenizar a perda de espécies ou o declínio nas populações locais (Andrén, 1994;
Santos-Filho et al. 2012). Dessa forma, a manutenção de unidades de conservação, como o Parque Natural de Porto
Velho (PNPVH), pode representar um passo fundamental para equilibrar o avanço das atividades antrópicas sobre
os ecossistemas naturais. E, a avaliação da riqueza de espécies, reconhecimento das relações com o mosaico de
hábitats são questões de primeira importância para a conservação dos mamíferos (Nepstad et al. 1997).

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo inventariar a mastofauna de médio e grande porte do Parque Natural de Porto
Velho, afim de discutir propostas que levem a conservação da área, bem como das espécies registradas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo: O estudo foi realizado dentro da área do Parque Natural de Porto Velho, situado na área urbana do
município de Porto Velho/RO, com cerca de 200ha. O PNPVH vem sofrendo vários impactos gerados por grandes
empreendimentos, tais como: as UHE’s Santo Antônio e Jirau, bem como a reestruturação da Rodovia BR 319,
entre outros, os quais representam grande ameaça para as espécies locais de mamíferos. Para realização do trabalho
usamos o método de transecção linear para amostragem de mamíferos de médio e grande porte (Peres e Cunha,
2011). Além desse método utilizamos também rondas de carro noturnas, busca ativa por vestígios e entrevistas
semi-estruturadas como forma de amostragem do grupo focal.
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RESULTADOS

Durante 16 dias de trabalho em campo, entre 02 a 17 de Abril de 2012, obtivemos um esforço amostral de 43:00h
de censo, realizado nas trilhas do parque e, 09:00h de esforço em rondas noturnas de carro pela área do entorno,
totalizando 52:00h de esforço amostral e 20 entrevistas realizadas com funcionários e moradores da área de entorno
do parque. O estudo totalizou o registro de 30 espécies de mamíferos de médio e grande porte, pertencentes a seis
ordens.

DISCUSSÃO

Espécies ameaçadas de extinção como: Panthera onca, Myrmecophaga tridactyla, Leopardus wiedii e Pteronura
brasiliensis, fazem uso da área do parque tanto no que diz respeito ao uso da área para alimentação, quanto para
deslocamento entre outras áreas próximas ao parque. Fica evidenciado também, que em paisagens muito
fragmentadas, a manutenção de, ao menos, pequenos remanescentes florestais, como observado na área de estudo,
pode amenizar a perda de espécies ou o declínio nas populações locais (Andrén, 1994). A presença desse grande
número de espécies da fauna na área de estudo, além de predadores topo de cadeia como a onça-pintada, reforça os
resultados de trabalhos e destaca a importância de pequenos fragmentos para a manutenção e conservação da fauna
silvestre em regiões sob ação antrópica (p. ex.: Lopes & Ferrari, 2000; Michalski & Peres, 2005; Stone et al. 2009).
As espécies de mamíferos registradas no parque possuem grande importância ecológica na manutenção do
fragmento, seja por exercerem papel de dispersores de sementes, polinizadores ou por atuarem como reguladores
de populações de frugívoros e/ou herbívoros (p. ex. carnívoros).

CONCLUSÃO

Com base nos dados levantados neste trabalho pode-se afirmar que toda a área do Parque Ecológico Municipal de
Porto Velho, assim como seu entorno é fundamental para a conservação de espécies raras e/ou ameaçadas de
extinção. Sendo que o processo de ocupação ao redor do Parque e a falta de conexão deste com outras UCs fazem
com que suas florestas, funcionem como um grande fragmento que ainda apresenta elevado grau de integridade
biológica. Desta forma, a conservação da biodiversidade nos limites do Parque está associada não apenas à
integridade dos ecossistemas, mas também das políticas de gestão para os remanescentes florestais.
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